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2026 É ANO DE DOSE DUPLA PARA O ROCK IN RIO
· •⁠  ⁠ROCK IN RIO FECHA 2026 COM 700 MIL PESSOAS E UMA HISTÓRIA QUE ATRAVESSA O ATLÂNTICO

· DEPOIS DE UMA EDIÇÃO INESQUECÍVEL EM LISBOA, O ROCK IN RIO FECHA NO RIO DE JANEIRO UM ANO EM DOSE DUPLA, COM MAIS DE 700 MIL PESSOAS A PASSAREM PELA CIDADE DO ROCK AO LONGO DE SETE DIAS;
· DEMI LOVATO, MAROON 5, PEDRO SAMPAIO, ALOK E STRAY KIDS ESTIVERAM ENTRE OS GRANDES MOMENTOS DO SEGUNDO FIM DE SEMANA, QUE MARCOU TAMBÉM A ESTREIA DO K-POP NO FESTIVAL;
· CRIOLO, AMARO FREITAS E DINO D’SANTIAGO JUNTARAM RAP, JAZZ, MPB E RITMOS AFRO-LUSÓFONOS NUM ENCONTRO QUE APROXIMOU BRASIL, PORTUGAL E ÁFRICA;
· A EMBRATUR / VISIT BRASIL FECHA NO RIO UMA VIAGEM INICIADA EM LISBOA, CONVIDANDO MEIOS PORTUGUESES A DESCOBRIR O BRASIL PARA ALÉM DA CIDADE DO ROCK E REFORÇANDO O FESTIVAL COMO PLATAFORMA DE CULTURA E TURISMO.

Lisboa, 15 de setembro de 2026 – O Rock in Rio Brasil encerrou este domingo, 13 de setembro, uma edição que reuniu mais de 700 mil pessoas na Cidade do Rock ao longo de sete dias, com 190 shows, mais de 1.300 artistas e 45 apresentações internacionais. O segundo fim de semana fechou assim um ano particularmente especial para a marca, que em 2026 voltou a acontecer em dose dupla, primeiro em Lisboa e agora no Rio de Janeiro.

Depois de uma edição histórica em Portugal, que recebeu 330 mil pessoas de 127 países, o regresso ao Rio de Janeiro voltou a colocar as duas Cidades do Rock em diálogo. Ao longo dos últimos três dias, nomes como Demi Lovato, Maroon 5, Pedro Sampaio, Alok e Stray Kids deram forma a uma programação que atravessou diferentes gerações, estilos e geografias.
Entre os momentos que ficam associados a esta edição estão a estreia do K-pop no Rock in Rio, com Stray Kids, HWASA e NEXZ, a apresentação de Alok que reuniu a família no palco e um novo momento de Pedro Sampaio que voltou a levar o “Cavalinho” a 100 mil pessoas, depois de ter protagonizado o mesmo momento em Lisboa.
DE LISBOA AO RIO, DO RIO A LISBOA: ARTISTAS QUE CRUZAM AS DUAS CIDADES DO ROCK
A ligação entre Lisboa e Rio esteve particularmente presente no segundo fim de semana através de artistas que já tinham passado pela Cidade do Rock portuguesa.
Demi Lovato, Maroon 5, Jamiroquai, Ivete Sangalo, Carol Biazin, Joyce Allane, Alok, são alguns dos nomes que fazem parte deste intercâmbio de experiências vividas na Cidade do Rock – Lisboa ou Rio de Janeiro - e regressaram agora ao universo do Rock in Rio. Pedro Sampaio e Alok voltaram a protagonizar momentos de grande impacto junto do público. No caso de Pedro Sampaio, a ligação ganhou um significado especial: depois de ter reunido 100 mil pessoas em Lisboa num dos momentos mais marcantes da edição portuguesa, o artista repetiu o feito no Rio de Janeiro.
Para Pedro Sampaio, esta relação com Lisboa é também parte da sua própria história com o festival:
“Lisboa foi o meu primeiro contacto com o Rock in Rio. Eu comecei a minha história ali no palco alternativo (Music Valley) do Rock in Rio Lisboa. Depois vocês me colocaram no Palco Mundo. Então, só tenho lembranças positivas e essa sensação do abraço que estou falando hoje aqui no Brasil, eu recebo muito isso em Lisboa”.
O segundo fim de semana trouxe ainda uma nova geração de artistas e públicos para a Cidade do Rock. A estreia do K-pop no Rock in Rio, protagonizada por Stray Kids, HWASA e NEXZ, reuniu milhares de fãs e mostrou a capacidade do festival para incorporar novas culturas musicais e criar pontos de encontro. O dia ficou marcado pelo maior lightstick ocean da América Latina, num momento em que milhares de fãs iluminaram simultaneamente a Cidade do Rock.
PORTUGAL E BRASIL: UMA LIGAÇÃO CULTURAL QUE ATRAVESSA O ATLÂNTICO
Mais do que uma sucessão de reencontros entre artistas, 2026 mostrou como o Rock in Rio pode funcionar como território comum entre Portugal e Brasil.
Um dos momentos mais simbólicos aconteceu no dia 12 de agosto, quando Criolo, Amaro Freitas e Dino D’Santiago se juntaram no Palco Sunset num projeto que cruzou rap, jazz, MPB e ritmos afro-lusófonos, celebrando a ancestralidade e a ligação entre Brasil, Portugal e África.
Para Dino D’Santiago, representar Portugal no Rio teve uma dimensão que ultrapassa a música:
“Representar Portugal, aqui no Brasil, é um verdadeiro estado de gratidão profunda por um dia o Criolo ter inspirado a minha vida e ter-me convertido, sem que ele soubesse, em Dino D’Santiago. Ir em busca das minhas raízes inspirados na história dele e agora poder trazer um pouco desse Portugal, o Portugal que eu transporto e carrego que é Angola, Cabo Verde, Moçambique, Guiné-Bissau e S.Tomé e Príncipe, é poder permitir que vários jovens de todos os bairros periféricos de Portugal possam sentir que um dia é possível atravessarem o Atlântico e trazer a nossa história.”
O concerto tornou-se assim num encontro entre dois países e diferentes geografias culturais, levando para o palco uma história que passa por Portugal, Brasil e pelos PALOP e mostrando como a música pode criar formas de ligação entre comunidades.
DO BRASIL PARA PORTUGAL: A MÚSICA COMO PORTA DE ENTRADA PARA O DESTINO
A ligação entre os dois países ultrapassou também os palcos. Depois de o Brasil ter viajado até Lisboa através da presença da Embratur / Visit Brasil no Rock in Rio Lisboa, com a presença dos artistas Bento Gil, Carol Biazin, Joyce Alane e Melly,  o segundo capítulo desta história levou agora Lisboa até ao Rio de Janeiro.
Através da Embratur / Visit Brasil, uma press trip levou meios portugueses a conhecer experiências do Rio de Janeiro para além da Cidade do Rock, com foco na cultura brasileira, na identidade local e na forma de viver o destino.
A iniciativa enquadra-se na campanha “Brasil. It’s a vibe. Come experience it” e procura apresentar o Brasil a partir das experiências humanas, da criatividade, da cultura e da hospitalidade, usando o Rock in Rio como ponto de partida para uma descoberta que continua depois do festival.
“A música tem o poder de unir pessoas e encurtar distâncias entre lugares. Sabendo o quanto os portugueses são apaixonados pelo nosso ritmo, queremos fortalecer esses laços afetivos e transformar essa conexão musical em uma porta de entrada para que Portugal viva a cultura, a gastronomia e a hospitalidade do Brasil”, afirma Roberto Gevaerd, diretor de Gestão e Inovação da Embratur. 
A presença da Embratur fecha assim um percurso iniciado em Lisboa: depois de o Brasil ter sido apresentado ao público português através da Cidade do Rock, é agora a partir do Rio de Janeiro que essa relação se prolonga, convidando os portugueses a conhecer o país para lá do festival.
UM FESTIVAL QUE É TAMBÉM UMA PORTA PARA CONHECER O MUNDO
Ao longo dos sete dias, mais de 700 mil pessoas passaram pela Cidade do Rock, 49% vindas de fora do estado do Rio de Janeiro, com visitantes de 89 países. A edição gerou um impacto económico de R$ 3,36 mil milhões e 33,9 mil empregos diretos e indiretos.
A dimensão da experiência foi também visível para lá dos concertos: as diferentes experiências da Cidade do Rock foram vividas por mais de 266 mil pessoas, enquanto o ECCO by Lightwire recebeu mais de 25 mil visitantes.
Estes números ajudam a dimensionar o alcance de uma marca que, desde 1985, já levou mais de 12,3 milhões de pessoas às diferentes Cidades do Rock e reuniu mais de 4.667 artistas em 141 dias de festival.
Em 2026, a dimensão do Rock in Rio mediu-se também pela capacidade de aproximar pessoas e culturas. Lisboa e Rio foram, ao longo deste ano, duas margens da mesma história — ligadas por artistas, públicos e experiências, mas também pela vontade de conhecer melhor o país que está do outro lado do Atlântico.
A HISTÓRIA CONTINUA EM 2028
A próxima edição brasileira do Rock in Rio já está confirmada para setembro de 2028, mantendo o Rio de Janeiro como um dos grandes destinos internacionais de música e entretenimento.
Em Lisboa, a próxima Cidade do Rock já tem também encontro marcado com o público: 17, 18, 24 e 25 de junho de 2028, no Parque Tejo.
Depois de um ano em dose dupla, a história continua nas duas margens do Atlântico.





Sobre o Rock in Rio
O Rock in Rio é a marca internacional responsável pelo maior evento de música e entretenimento do mundo. Criado em 1985 no Rio de Janeiro, é parte relevante da história da música mundial. O evento soma já 24 edições, 141 dias e mais de 4667 atrações musicais. Ao longo destes anos, mais de 12,2 milhões de pessoas passaram pelas Cidades do Rock em Portugal, no Brasil, em Espanha e nos Estados Unidos.

Em Portugal, foram realizadas, até hoje, dez edições e contabilizados 48 dias de festival com a presença de mais de 3 milhões de pessoas e mais de 1200 atrações musicais. O festival investiu mais de 250 milhões de euros, gerou mais de 101 mil empregos, 1alocou cerca de 5,7 milhões de euros para causas socioambientais e promoveu inúmeras ações, das quais destacamos, a instalação de painéis fotovoltaicos em escolas, a implementação de projetos de reflorestação em áreas de floresta ardida, o equipamento de hospitais e IPSS e a construção de salas sensoriais para jovens. Na última edição, de acordo com um estudo da Nova SBE, o Rock in Rio Lisboa gerou um impacto equivalente a 120 milhões de euros para a economia nacional representando 11,8 milhões de euros em receita fiscal.

O Rock in Rio Lisboa encerrou, em 2026, a maior edição da sua história, consolidando-se como um dos maiores festivais da Europa e uma das mais relevantes plataformas internacionais de música, entretenimento, comunicação e promoção turística. Ao longo de quatro dias, cerca de 330 mil pessoas, provenientes de 127 países, passaram pela Cidade do Rock, reforçando Lisboa e Portugal como destinos de referência para grandes eventos culturais. A 11.ª edição ficou ainda marcada pela maior Cidade do Rock de sempre em Portugal, com mais de 25 mil m² de infraestrutura adicional, novas experiências e serviços, afirmando o Parque Tejo como a casa do festival. O Rock in Rio Lisboa regressa em 2028, nos dias 17, 18, 24 e 25 de junho. 
Site oficial do Rock in Rio-Lisboa: http://rockinriolisboa.pt
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